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SESSÃO ORDINARIA REALIZADA AOS 06 DIAS DO MÊS DE JUNHO DE
DOIS MIL E DEZESSETE NA CÂITINNN MUNICIPAL DE VEREADORES DE
SANTA TERËZA. Aos seis dias do mês de junho de dois mil e dezessete
reuniram-se em Sessão ordinária os Nobres Vereadores a iniciar-se pelo Sr.
Presidente lvaldo Pissetti e demais Vereadores Gisele Caumo, Luiz Carlos
Riboldi, Márcio Pilatti, Flávio Pierozan, Ademir Deconto, Cristiano Casagrande,
Loiri Baldissera e Egídio Lava.

E X P E D I E N T E

Havendo número regimental de Vereadores e invocando a proteção de Deus o
Senhor Presidente deu por aberto os trabalhos relativos a presente Sessão
ordinária do dia 06 de junho de dois mil e dezessete. Convido a todos para que
de pe façamos uma oração. O Presidente coloca a ata do dia 23 de maio de
2017 em discussão, com a palavra o vereador Luiz Carlos Riboldi que diz,
lendo a ata Senhor Presidente, eu não sei de que forma, não consta a
presença do contador, que veio aqui, se apresentou na última sessão e nada
consta na ata. Presidente diz, a audiência foifeita antes da sessão. O vereador
Luiz Carlos Riboldi diz, é bom que seja constado em ata ate para a
administração ter um documento que foi apresentado na Câmara de
Vereadores, outra coisa, aproveitando, nós. gostaríamos que na próxima
sessão. O Presidente diz, com licença vereador, mas aqui tem uma ata da
audiência pública, mas é separado. Novamente com a palavra o vereador Luiz
Carlos Riboldi que diz, o contador veio apresentar também, fazer a prestação
de contas da saúde, nós gostaríamos que viesse e deve vir a parte da gestão
da saúde é a Secretária da Saúde para a gente poder fazer perguntas
relacionadas a área da Secretária, nas outras administrações sempre foi assim.
O Presidente coloca a aïa em votação, os vereadores que estiverem de acordo
permaneçam como se encontram, aprovado por unanimidade de votos. Abro
neste momento os trabalhos relativos à hora do expediente. Leitura do
Expediente, a iniciar-se do expediente recebido de terceiros. Convite AUNE
dia 1211612017. Leitura do Expediente do Prefeito Municipal. Ofício no
07512017- Resposta ao oficio no 01512917 do pedido de informações.
Ofício no 076120í7- Resposta ao questionamento sobre a possibil idade de
ajuda de custo para o deslocamento de trabalhadores para outros
municípios. Leitura do Expediente dos senhores vereadores. Indicação no
01912017 (lvaldo Pissetti)- Solicito a reforma da Ponte Pênsil, situada sobre o
Rio Marrecão no município de Santa Tereza. A indicação está em discussão,
em votação, os vereadores que estiverem de acordo permaneçam como se
encontram, aprovado por unanimidade de votos. Indicação no 02012017



(Márcio Pilatti)- Solicito dois projetos na área do esporte, para a compra de
equipamentos necessários para as escolas de canoagem e de futebol, e um
projeto para a criação do Museu Municipal. A indicação está em discussão, em
votação, os vereadores que estiverem de acordo permaneçam como se
encontram, aprovado por unanimidade de votos. Indicação no 02112017 (lvaldo
Pissetti)- Solicito a construção de uma parada de ônibus coberta na Linha
Graciema Alta para beneficiar a comunidade, composta pelas famílias: Deonir
Pasini, Valter Panizzi e Gilberto Odia. A indicação está em discussão, em
votação, os vereadores que estiverem de acordo permaneçam como se
encontram, aprovado por unanimidade de votos. Indicação no 02212017
(Ademir De Conto, Gisele Caumo, Loiri Baldissera e Luiz Carlos Riboldi)-
Solicitamos que as famílias da Pederneira Alta e do 103 da Leopoldina sejam
beneficiadas com rede d'água. A indicação está em discussão, em votação, os
vereadores que estiverem de acordo permaneçam como se encontram,
aprovado por unanimidade de votos. Pedido de Informações (Ademir De
Conto, Gisele Caumo, Loiri Baldissera e Luiz Carlos Riboldi)- relacionados a
esclarecimento de dúvidas e um oficio solicitando a presença do Prefeito
Municipal a Casa Legislativa para esclarecimentos de assuntos gerais. Dou por
encerrada a ordem do dia e abro aos trabalhos relativos à ordem de explicação
pessoal, para as inscrições dos Vereadores que queiram se pronunciar nesta
hora por 10 minutos e os líderes de bancada por 15 minutos. Com a palavra o
vereador Loiri Baldissera que cumprimenta o Presidente da Câmara, Assessor
Jurídico, Secretário e Secretárias, demais colegas vereadores e demais
presentes e agradece a presença da Brigada Militar e diz, eu tenho uma
reclamação das pessoas, que tem pessoas que ganham brita de graça e tem
pessoas que pagam a brita, eu acho errado isso, eu acho que a política
acabou, vamos trabalhar para todos iguais, eu acho que está na hora do Poder,
o nosso município está dividido em duas partes, uma beneficiada demais e
uma beneficiada menos, porque essa diferença vou perguntar para vocês, eu
acho que a vingança política tem que deixar de lado e trabalhar para todo
mundo, muito obrigado. Vereador Luiz.Carlos Riboldi diz, Presidente você tem
que seguir uma ordem cronológica, conforme combinado, deve haver um
rodízio, tem que pegar a relação e ir por ordem alfabética o rodízio. Presidente
diz, vereador, estou seguindo essa ordem, o Senhor está aqui, hoje o Senhor é
o segundo, o Senhor sempre me põe em dúvida, não entendo o porque? O
Vereador Luiz Carlos Riboldi diz, porque não está correto. O Presidente diz, eu
não teria o porque fazer o contrário com o Senhor, o Senhor não é diferente, o
Senhor não é mais, não é menos. Com a palavra o vereador Luiz Carlos
Riboldi que cumprimenta o Presidente, colegas vereadores, Secretárias,
demais presentes e diz, mais uma vez a gente se obriga a fazer colocações de
determinados acontecimentos que vem ocorrendo no município, e uma primeira
colocação que eu faço é na questão que vem desde o começo da
administração atual, o problema com a água', quando não estoura um problema
de um lado é no outro, aqui na sede, no interior, e o Poder vem adiando o
problema, vem adiando, e aí a Câmara aprova pro pessoal poder ficar
sobreaviso no final de semana, mas os problemas continuam acontecendo, e
por incrível que pareça até uma caixa de água estourou, porque isso?, Não
vem me dizer que o problema da caixa d'água, porque o município faz licitação
e as caixas d'água não são de primeira qualidade, e quando se faz uma
licitação, a licitação deve ser bem feita, tu define a qualidade que você quer do



produto que vai comprar, eu acho que está na hora de começar a trabalhar
pensando no amanhã, pensando que não dê problema, e aí o que se vê, se vê
pedaços da rede d'água ao relento, é sol, é chuva, intempéries, o que vai
acontecer amanhã, depois, vai dar problema, eu acho que quando um serviço é
feito, tem que ser feito com qualidade para que amanhã não venha dar
problema, outra coisa é a novela do convênio com o Clube, vem projeto, volta,
vem, mas qual é a dificuldade do Poder Executivo receber a direção do Clube,
para resolver esse impasse, eu acredito que o que há ó uma má vontade, ou
vamos ter diálogo entre as partes ou vai ter problema à administração inteira,
são cinco meses e pouco de administração, o que se vê é que não há
planejamento, não há planejamento nenhum, não se sabe onde o município vai
parar, onde vamos chegar, é problema de todo lado e não se vê organizações,
é só resolver aqui, resolver ali, e adiar o problema pra amanhã, o Clube, veio o
Projeto do Clube pra cá, sem ter havido uma discussão, aliás não houve
conversa no Gabinete, e o Prefeito diz, não, vou mandar as emendas para que
seja corrigido aquilo que não está no Projeto, chega o Projeto e não acontece
nada, volta o Projeto na última sessão, quando chegamos aqui deparamos de
novo com esse Projeto sem haver alteração nenhuma, daí volta o Projeto, o
Clube quer marcar uma audiência para definir essa questão, não acontece até
hoje, com cerleza vão dizer, culpado é o Clube, aí nós vereadores temos que
resolver problemas, nós vamos fazer a nossa parte, vamos aprovar o Projeto
se houver um acordo em ambas as partes, outro problema, brita, na outra
sessão o vereador Ademir já colocou, o Baldissera colocou, aí o britador são
cinco meses que não resolveram o problema do britador ainda, aliás existem
licitações que são feitas, refeitas, e as coisas não acontecem, na nossa
Administração, nós recebemos um britador, um sistema de britagem parado,
condenado ao sistema de britagem, em cinco a seis meses colocamos um
britador novo, em novo local, hoje em cinco, seis meses não conseguem
resolver o problema do britador, aí não tem brita, aí estão cobrando brita para
melhorias de estradas dos agricultores, que nunca foi cobrada, o pior, pior é
que o Prefeito tem coragem de dizer- que o culpado são os vereadores, os
queridinhos de vocês aprovaram o Projeto, qual foi o Projeto que foi aprovado
aqui Presidente? Qual é o Projeto que foi aprovado aqui que se cobrasse brita
para todo mundo? Aliás para uns tem brita de graça, para outros não tem, uns
vão buscar brita com o carreto a qualquer hora, outros não tem, outros tem que
pagar, e às vezes nem pagando tem, está na hora da administração pensar,
raciocinar, nós temos que trabalhar para todos, acabou a eleição, vamos
trabalhar para que esse município possa se desenvolver, nós éramos modelo
até certo tempo, hoje nós estamos ficando para trás e cada vez mais pra trás, e
assim cada vez vai ficar pior, então eu acho que as coisas devem ser
resolvidas, nós tivemos a alegria de receber a Brigada Militar, eu acho que foi
uma grande coisa que o governo do Estado fez, mandar Brigadianos para os
pequenos municípios, hoje a questão da segurança é importante para todos
nós, e nós ficamos felizes que foram designados esses Brigadianos para Santa
Tereza, o que nós esperamos é que haja agilidade para que se possa pagar
aluguel para eles, e que não aconteça, como aconteceu ano passado que
deixaram de pagar aluguel e os Brigadianos irem embora, aliás no dia em que
o Capitão esteve aqui, no dia que foi designado para que eles viessem há
Santa Tereza, o Projeto já deveria estar aqui na Câmara e ter sido votado hoje,
não sei porque as coisas não acontecem, alguma coisa está errada, o Projeto



hoje deveria ter sido votado, porque não é de hoje que se sabe que a Brigada
Militar vinha pra Santa Tereza, hoje não sei de que forma esses policiais se
mantém, de que forma, aonde eles vão dormir, outra coisa, pedido de
informação, nós assumimos o cargo de vereadores com responsabilidade, nós
queremos aqui ser representantes da comunidade, ouvir a comunidade, aqui é
o local de nós colocarmos os problemas, as dificuldades, como vereadores,
como cidadão aqui de Santa Tereza, e nós Senhor Presidente, somos realistas
aqui e ali fora, nós não mudamos lá fora o que falamos aqui, o que não
acontece com muitos, aqui em defesa e lá fora falando mal, sejamos
vereadores realistas, o que colocamos aqui temos que defender lá fora e não
colocar máscara, pedido de informação, nós temos todo o direito de pedir
informação, nós temos todo o direito de saber o que acontece na administração
pública, em todos os setores, e o Prefeito vai ter medo de vir aqui na Câmara
expor, nós queremos saber o planejamento, o que se quer do município, o que
está se fazendo, nós temos o direito de saber, porque não temos acesso a
nada, vem dizer que no Portal da Transparência está tudo lá bonitinho, mas
que é isso, não tem nada, você vai olhar não consegue, algumas coisas tu tem,
mas só que o que interessa nós não soubemos, e quem não deve, não teme,
outra coisa Senhor Presidente a questão do IPHAN, nós somos uma cidade
tombada, e desde que fomos tombados, a comunidade que vive ao redor não
sabe de nada, do que tem que fazer ou não, a questão dos projetos, nunca
fizeram nada, já colocamos nas outras sessões, o Senhor Presidente disse que
iria fazer uma audiência pública e até agora não vimos nada, está na hora de
sentar com o IPHAN, com a APHAT, que é a Associação aqui de Santa Tereza,
não sei se ainda existe, porque também isso aí morreu, nós moradores aqui do
núcleo, as pessoas querem investir e não tem como investir, tem gente que
enviou projeto a dois, três anos e nada está resolvido, está na hora de se
resolver as coisas, as pessoas acabam não fazendo investimentos aqui e vão
investir em outros lugares, porque aqui como é que vão construir, vão comprar
um terreno, vão comprar um terreno como se não dá para construir, e não se
sabe informação nenhuma, e quando.se envia um projeto na administração,
esse projeto deve ser fi ltrado antes de ir lá pro IPHAN, aqui já devem falar o
que deve ser corrigido, acontece o vem e vai de projetos e as coisas não
acontecem, o IPHAN tem a obrigação de deixar uma pessoa aqui que oriente,
por isso tem que ter uma audiência, nós queremos um encontro aqui com os
interessados, IPHAN, Prefeitura, APHAT e os moradores aqui do núcleo, pra
que se coloque e se defina o que pode ou não, e o que precisa se fazer, e que
as coisas sejam mais amenas, que se possa lazer as intervenções que devem
ser feitas, outra coisa que a gente volta a falar, eu acho que nós vereadores da
nossa parte, se formos chamados, nós só queremos contribuir, mas a única
forma de contribuirmos que a gente vê, é hoje fazendo as colocações que a
gente faz aqui nesta Casa, nós precisamos saber o que nós queremos desse
município, a questão do turismo, é uma das.nossas maiores vocações, e o que
foi feito, o que se fez, não se fez mais nada nesses últimos tempos, estamos
acabando com nossos eventos, as pessoas gostam de vir a Santa Tereza,
gostam de vir quando tem eventos e temos que fazer com que esse lugar seja
cada vez mais cativo, mas tem que se buscar investidor, tem que trabalhar na
questão do turismo, enfim há uma imensidade de coisas que a gente tem que
colocar e vamos colocar aos poucos e vamos voltar a insistir naquilo que a
gente entende que está errado, o que tem que melhorar, essa é a nossa



obrigação, essa é a nossa tarefa, se nós nos elegemos como vereadores, nós
temos que exercer o mandato como realmente vereadores representando
nossa comunidade e querendo o melhor para nossa comunidade, e outra coisa
Senhor Presidente tem que expor aqui pra esta Casa, para nós vereadores,
aos interessados, cursos que interessem para nós, nos integrarmos, as coisas
vão mudando e nós temos que nos interarmos das novidades, hoje por
exemplo tem um encontro do Tribunal de Contas em Caxias, Presidente o
Senhor tem que colocar, tem um curso interessante, alguém quer ir, tem que
expor aqui para nós vereadores se alguém quer participar, a DPM que faz
cursos bons, nós não queremos tr lá pra Foz do lguaçu e nem pra Brasília, pra
encontros em Brasília e gastar o que se gasta, nós queremos encontros aqui,
próximos e produtivos, eu acho que isso é importante, e nós temos que buscar
informações para acrescentar no nosso trabalho de vereadores, obrigado. Com
a palavra o vereador Ademir De Conto que cumprimenta o Presidente, os
vereadores e os demais presentes e diz, a primeira reclamação, porque eu
venho aqui só reclamar, como sempre, e os cara cobram de mim, e eu cobro
também, eu não quero nem saber, vou virar o cobra d'água, agora esqueci o
nome da rua, a rua aqui debaixo da Câmara, dois moradores cobraram que
querem uma melhor atenção, porque diz que quando dá bastante chuva as
boca de lobo estão sempre trancando e água que corre por cima, uma limpeza
melhor nesse casarão, que está abandonado aí, porque diz que fica mais
bonito, enfim, gostaria que o Presidente levasse, não sei quem é o
responsável, se é o Prefeito, ou o Secretário, ou quem é o responsável, desse
uma olhadinha, que fica mais bonito e parar as reclamações, outra reclamação
é por causa da água, mas gente quanta reclamação por causa da água, nós
estamos no meio do rio, chove adoidado, e só reclamação por causa da água,
falta água, e falta água, eu não sei o que está acontecendo por causa da falta
da água, não é só reclamaçâo dos outros, lá em casa também falta água, um
dia falta água, no outro dia falta água, eu não sei o que está acontecendo que
falta tanta água assim, eu andei conversando com o funcionário que cuida da
água, nem é culpa do funcionário, é culpa dos cara que manda porque não tem
autoridade pra nada, o funcionário disse eu não posso fazer nada, eu sou
mandado também, então gente eu acho que falta um pouco de interesse dos
cara que manda lá, sei lá, vão ter que se organizar um pouco melhor, falta um
pouco de organização, porque não pode, nunca faltou tanto tempo assim,
faltando água e água, enquanto que aqui falta água dois, três dias por semana,
sexta-feira fui lá em cima no Cavagnolli, tem uma caixa d'água lá, a bomba
coloca cinco mil l itro de água, e três mil l itro vai fora, então lá desperdício de
água e aqui falta água, então eu acho que falta um pouco de controle, falta sei
lá, boa vontade, funcionário é o que não falta, porque tem bastante funcionário,
de vez em quando a gente vai lá na garagem e tem um monte de funcionário
parado, então eu acho que os cara que estão comandando lá falta de poder,
falta de sei lá o que, tem que ir lá, tem que ver, enquanto que aqui falta água, lá
em cima está jorrando água fora, eu não sei o que está acontecendo, so que
eu falo aqui porque sou cobrado, os cara vem cobrar, outra coisa que eu
gostaria de falar com o Presidente, para falar com o Secretário, com o Prefeito,
porque lá em cima no Cavagnolli dois quilômetros a máquina não roça aquela
estrada, porque quando chega lá em baixo eles param de roçar, eu fui lá sexta-
feira tem que fechar o vidro do carro para os espinhos não rasgarem a camisa,
porque roçam ate lá em baixo e quando chega lá em cima não roçam mais, é



dois moradores lá em cima, se eu sei que a máquina roçou uma estrada que so
passa os quati, e lá eles não vão roçar, tem duas famílias lá, os cara vem
cobrar de mim, eu também não sei o que tenho que fazer, se tenho que pegar
a foice e ir eu lá roçar como vereador, então eu acho que se é para trabalhar
para todo mundo tem que roçar lá também, já que as máquinas não passam
para patrolar, pelo menos que vão roçar, os cara diz bah De Conto olha como
está o mato aí, mas o que eu vou fazer, eu vou lâ na Câmara e vou reclamar,
hoje mesmo eu estava aqui na Prefeitura, veio um cara, foi pagar a água,
atrasou um dia de pagar a água cobraram juro, ele disse quando falta quatro
dia o que eu faço, ah fica sem água, o cara que cobrou não tem culpa, porque
é um direito, tem que cobrar juro quando falta, falta água quatro dia, tudo bem
pra ele, beleza, agora se atrasou um dia ele tem que pagar juro, ele disse o
que eu vou fazer, eu disse o que eu vou fazer, vou lá vou falar, mas se adianta
eu falar aqui não sei, mas eu vou falar, vai f icar gravado aí, quem quiser ler a
ata lê, eu vou falar, só que assim, tem bastante coisa pra resolvereu acho que
falta um pouco de interesse dos comandante lá, porque os funcionários não
tem culpa, eles fazem o papel deles, o cara que cobra, tem que cobrar juro, é
lei, tem cobrar o juro, o cara que vai pagar, tem que pagar, só que falta quatro
dia, ele tem que pagar, era isso, muito obrigado. Com a palavra o vereador
Cristiano Casagrande que cumprimenta o Presidente, demais vereadores,
pessoal presente, a Brigada Militar e diz, para começar, também gostaria de
falar a questão da água, lá em casa fim de semana não tem água, eu estive no
começo do ano conversando com o Prefeito e o Vice, eles estavam atrás dos
poços artesianos, que eu tinha comentado que na minha campanha eu estava
atrás desses poços aí, para tentar melhorar, e ele me disse que já estavam
atrás desse cara que tem a varinha e iam procurar esse cara aí, mas em cinco
meses ainda não acharam o cara, ele deve estar bem escondido, por favor, e a
questão do Clube também, eu acho que isso aí tem que ser resolvido o quanto
antes, jâfaz um mês que está vindo isso aí, e não sentam nenhum com outro,
para esclarecer, colocar as cláusulas que eles querem, fazer a coisa certa, as
crianças dependem do campo, para torneio, eventos e outras coisas também,
isso aí tem que ser feito logo, que nem o Riboldi falou da Brigada, já sabiam
que iam vir, já arranja casas, o que precisa pra eles, pouco mais de interesse, e
agora também da transparência da Prefeitura, são códigos, eu fico olhando
também, quase todos os meses, tem mês que tal funcionário ganha um valor e
no outro ele ganha quase dobrado, eu não sei o que tem isso aí, tem que
especificar melhor os códigos, essas coisas, e mais uma coisa das diárias, as
diár ias vão para algum lugar ganham porcentagem disso, daqui lo,  vamos
manter um pouquinho, baixar essas diár ias um pouco, porque aqui  a gente da
Câmara pode sair e tal, como estive conversando com outras pessoas que
foram vereadores, esses últimos quatro anos teve pouca diárias, no último ano
quase nada, não sei Juli, quase nada né, para reduzir os gastos, mas não
adianta reduzir de um lado e extravagar no outro, e também a questão da brita,
também estava lá em cima na minha comunidade e vieram me cobrar porque a
gente aprovou um projeto para cobrar brita, vieram perguntar pra mim como o
De Conto falou que vieram perguntar pra ele também, eu disse gente não
aprovamos nenhum contrato, nenhum projeto nada de brita, eu penso assim
que ultimamente a polít ica passou, eu penso foram 45 dias ali, um perdeu,
outro ganhou, mas eu acho que daqui pra frente, Santa Tereza, eu quero o
melhor pra Santa Tereza, eu quero que ela vá pra frente, não interessa se vai



doer pra Pedro, Paulo, João, Antônio, eu quero que vá pra frente as coisas,
então vamos lá, vamos abrir o olho, vamos trabalhat parc todo mundo, não
adianta fazer uma coisa pra um e para o outro não, aquele lá não votou em
mim não vou dar nada pra ele, vai esperar quatro anos, se eu ganhar não vai
ganhar nada de novo, eu penso assím que vou vir aqui e fazer o meu melhor
de vereador, vocês podem ter certeza se vocês precisarem de alguma coisa
podem perguntar pra mim, vou tentar fazer o melhor pela comunidade, muito
obrigado. Com a palavra o vereador Flavio Pierozan que cumprimenta o
Presidente, vereadora Gisele, demais vereadores, Juliana e Ketlyn, Assessor
Jurídico e aos demais presentes e diz, dia 31 eu estive participando da 50
Conferência Municipal da Saúde e elaboração do Plano Municipal da Saúde de
2018 a 2021 que foram abordados em vários eixos, que vou esclarecer apenas
um hoje pelo tempo também, atenção básica da saúde, na atenção básica da
saúde nós temos que providenciar a recuperação e a prevenção de alterações
e/ou doenças, com isso a gente está com uma deficiência em várias coisas, em
serviços como foi dito pelo vereador Ademir De Conto sobre a fisioterapia, que
vai ser buscadg um melhoramento nesse serviço para atendimento de doenças
crônicas, degenerativas, decorrentes do envelhecimento, também serão
aumentado exames, também serão fornecidos serviços de massoterapia,
também serão oferecidos cursos para aperfeiçoamento e treinamento de
cuidadores de idosos ou de familiar que cuida de idosos, sendo que o nosso
município tem pessoas que vem de fora para cuidar das pessoas aqui do
município também, e tem outros fatores que foram discutidos lá para melhorar
toda essa questão da saúde e prevenção da doença, quero falar um pouquinho
também sobre educação e segurança, as duas coisas, educação, segurança e
saúde, todas elas caminham na mesma direção, nós somos os maiores
responsáveis pela segurança, não digo pela segurança dos policiais, mas a
nossa segurança primária, nós é que se colocamos em risco, se em nossa
cidade tem a velocidade permitida no nosso perímetro, as placas que
sinalizam, as faixas amarelas, faixa de segurança para pedestre, nós devemos
respeitar o que está ali, se não será respeitado essas condições que não se
mechem do chão, quem sabe com a Brigada que vai estar ali, que funcione
melhor, impondo respeito a todos nós, obrigado. Com a palavra a vereadora
Gisele Caumo que cumprimenta o Presidente, Secretário da Casa Flávio,
colegas vereadores, Assessor Jurídico, Secretária da Câmara e aos demaís
presentes e diz, primeiramente hoje vou iniciar dando os parabéns ao meu
colega Cristiano, hoje Cristiano você mostrou que tu estas aqui independente
de partido, porque tu expôs a realidade vivenciada pelo nosso município
atualmente, continua assim Cristiano que as pessoas que votaram em ti não
vão se arrependel, eu gostaria de dizer que estou bem feliz que o Estado
enviou policiamento para nossa cidade, assim como outras cidades do interior
também foram contempladas, agora sim é hora do município se manifestar,
agora sim é hora do município se posicionar e pedir que os policiais
permaneçam aqui no nosso âmbito, se faz necessário que a gente vem falando
a bastante tempo aqui nessa sessão, nessa Casa, incentivar a permanência,
com auxílios, é c_omo o colega ressaltou, acreditava que nessa sessão já
deveria ter vindo um projeto firmando convênio com o Estado para fins de
proporcionar auxílio a permanência deles aqui na nossa cidade, mas vamos
aguardar, feliz e agradecida ao Estado, e que o município faça sua parte,
quanto ao problema da água, é um problema que venho ressaltando aqui



nessa Casa desde que eu assumi, problema que vem desde o domingo
retrasado, começou com uma caixa de vinte mil litros estourando, não sei
também o motivo que estourou, se foi falta de manutenção, se foi defeito,
ausências e voltas d'água, voltas com uma pressão fora do normal, estourando
chuveiros, torneiras e eu pergunto qual o problema? Aprovamos aqui e foi
sancionada uma lei estabelecendo um sistema de sobreaviso e manutenção da
água, justamente, manutenção, porque ao invés de esperar que os problemas
surjam, porque não se faz uma prevenção para evitá-los, é como eu sempre
digo, não só as questões correlatas a água, é preciso planejar, na vida a gente
precisa planejar, nos atos da administração se faz necessário planejar, eu
quero esclarecer sobre aquela questão que a gente esteve no Gabinete do
Prefeito solicítando auxílio transporte para alguns moradores trabalharem na
empresa Decibal de Muçum, recebemos como vocês ouviram esta resposta
através de um oficío encaminhado aos vereadores, destacando que não há a
possibilidade para concessão desse auxílio baseado numa Lei Federal do ano
de 1985, alegando que o transporte é de responsabilidade de empresas
empregadoras, primeiramente quero dizer que essa Lei não me convenceu,
porque ela se refere ao setor privado e não ao setor público, mas não é nem
essa a questão, a questão é a forma como a resposta veio, porque ao invés de
enviar um oficio aqui para os vereadores, o Prefeito não chamou as pessoas
interessadas, aquelas pessoas que estão na ânsia de um emprego, que não
possuem uma oportunidade de trabalhar aqui na cidade, porque ele não
chamou elas no Gabinete e explicou o porque de não poder fazer a concessão
desse auxílio, não era muito mais simples, se há uma Lei que impede, ele
deveria explicar, ele deveria buscar uma alternativa, porque quando ele foi
eleito, foi eleito para administrar problemas e foi eleito para administrar os
êxitos também, eu só acho que é necessário mais interesse em todas as
questões e que elas sejam tratadas independente de partido político, outro fato
que é inadmissível, é o pedido que eu e meus colegas Ademir, Loiri e Riboldi
fizemos solicitando ao Executivo informações correlatas a administração
municipal, recebemos sim, em resumo.dizendo o seguinte, querem a resposta
consultem o site da Prefeitura, primeiro lugar, antes de consultarmos o site,
atualizem o site, porque ele não está atualizado, outra coisa, porque não enviar
as respostas, pra que ficar criando empecilhos pra isso, há alguma coisa de
errada, é o nosso dever, as pessoas também cobram dos vereadores
respostas e nós precisamos ir buscá-las na fonte, eu não vejo problema no
Executívo em conceder as respostas, um dos papéis cabíveis ao vereador é
fiscalizar, e é o que nós estamos tentando fazer, dando seguimento nessa
questão também, amparados pela Lei Orgânica, solicitamos a presença do
Prefeito Municipal aqui nesta Casa para fins de que ele possa esclarecer
assuntos de interesses do município e ele nos responde dizendo quais os
assuntos, quais os esclarecimentos que ele tem que fazer aqui, mas ele é o
Prefeito, se ele foi eleito, ele tem que estar a par de todas as áreas do
município, saúde, educação, obras, agricultura, infraestrutura, enfim, eJe tem
que estar ciente de tudo que acontece no município, ele foi eleito para
administrar, qual o problema dele comparecer aqui? Prestar esclarecimentos
não somente aos vereadores, mas ao povo, as pessoas também, eu só queria
dizer assím que nós fizemos novamente os pedidos, tanto na questão que ele
compareça, e na questão das informações e nós vamos aguardar, caso as
informações não venham nós vamos sim fazer uma visita a Prefeitura e lá



vamos averiguar porque isso é permitido por Lei, em resumo é como digo
desde o inicio, está faltando diálogo, entendimento, conversa, é preciso deixar
de lado as questões partidárias, as questões políticas, é preciso saber ouvir e
aceitar idéias independente o lado que elas venham, o importante é que essas
idéias, é que essas opiniÕes resultem em benefícios para o município, eu
sinceramente eu almejo que com o decorrer do tempo, os fatos, as situações,
os acontecimentos comecem a tomar um rumo melhor, porque vai ser somente
dessa forma que Santa Tereza vai voltar a ser reconhecida e o mais
importante, vai voltar a se desenvolver e também a crescer, obrigada a todos.
Neste momento o vereador lvaldo Pissetti passa a Presidência da Casa ao
vereador Márcio Pilatti para que ele possa fazer seu pronunciamento. Com a
palavra o vereador lvaldo Pissetti que cumprimenta os vereadores, Secretária
da Casa, Assessor Jurídico e aos demais presentes e diz, quero dizer o
seguinte, eu participei, estou participando de uma reunião, de um consórcio
entre os municípios, eu como Presidente da Câmara e mais o Executivo, num
consórcio entre os municípios que seriam Bento Gonçalves, que seria o
município mãe, que é Santa Tereza, Monte Belo do Sul, Pinto Bandeira, dessa
estrada conhecida como pão e vinho, ela começaria na realidade aqui, na
saída de Santa ïereza a caminho a Muçum que seriam 19 km, mas ela seria a
rota do turismo para toda a nossa região e ela finda em llópolis, são 60 km, é
um projeto bem interessante, Atuaserra está na linha de frente desse
consórcio, os Prefeitos de Muçum, Encantado, Roca Sales, llópolis, Anta
Gorda, estão muito interessados nessa rota chamada pão e vinho, é uma rota
turística, já convido a todos que no dia 14 de julho uma Audiência Pública na
Câmara Municipal de Vereadores de Bento Gonçalves, onde vão estar
Senadores, Deputados Federais, Deputados Estaduais, pessoas do Daer,
envolvidas neste projeto, então convido a todos, quem puder participar será
bem vindo e dizer a todos vocês que hoje nós estamos de parabéns, na
entrada da porta falei com a vereadora Gisele, porque eu já tinha falado com o
Executivo a respeito do projeto sobre o aluguel para a Brigada Militar, é nesse
sentido que nós íamos fazer uma sessão separada para receber o pessoal da
Brigada, hoje estiveram, a gente fica muito contente que eles estiveram
presentes, eu espero que o Executivo encaminhe imediatamente esse Projeto
de locação e de convênio com o Estado para que esses policiais fiquem em
Santa Tereza, é um ponto muito importante, nós ficamos mais seguros, nós
vamos nos sentir mais seguros, e esses delinquentes vão ter que se afastar de
Santa Tereza, podem ter certeza, eu quero dizer a vocês também vereadores
que a gente tem que ser um pouco tolerantes em certas situações, quando eu
recebi o projeto do aluguel da Sociedade, a primeira pessoa, o primeiro passo
que eu fiz foi devolver ao Executivo, eu espero que a gente possa conversar
com o Executivo, que ele aceite a nossa conversa, que ele aceite nossa
intermediação, para que saia tudo bem e que se possa fazer esse contrato
conforme a Sociedade e o Executivo pensam, é isso que eu tenho a dizer e
agradeço a todos. Retornando a Presidência ao vereador lvaldo Pissetti. O
Presidente convida aos vereadores voluntários que queiram participar na
confecção dos tapetes de Corpus Christi dia 15 de junho, às 07:00hs. Não
havendo mais oradores escritos, dou por a sessão ordinária e convido os
nobres vereadores para a próxima Sessão Ordinária no dia 20 de junho de
2017, às 19:00 horas.
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